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Apresentação
O cultivo de mangarataia, no Amazonas, apresenta pouca expressão esta-
dual, mas é importante para agricultores de municípios da região metropo-
litana de Manaus, como Careiro Castanho, AM. Nessa região, o cultivo de 
mangarataia é realizado normalmente com baixo nível tecnológico, sem o 
preparo e correção de solo e sem utilização de tratos culturais importantes, 
como adubação, o que ocasiona baixas produtividades.
A Embrapa Amazônia Ocidental, visando desenvolver e recomendar tecnolo-
gias para a agropecuária do Amazonas, realizou este trabalho em colabora-
ção com o Instituto de Desenvolvimento Agropecuário e Florestal Sustentável 
do Estado do Amazonas (Idam) com o objetivo de avaliar o efeito do som-
breamento e do uso de fertilizantes químicos e orgânicos na adubação de 
plantio na produção de rizomas de mangarataia cultivada em terra firme, 
com preparo mecanizado da área de plantio e correção da acidez do solo. 
Demonstrou-se a importância do uso de tecnologias e recomendações agro-
nômicas no cultivo de mangarataia, visto que a produtividade alcançada nos 
melhores tratamentos foi de aproximadamente 40 toneladas de rizoma por 
hectare, valor superior à média nacional e de regiões tradicionalmente pro-
dutoras. Isso demonstra o potencial produtivo alcançado nas condições de 
solos de terra firme do município de Careiro Castanho, AM. 
Diante do exposto, este trabalho colabora para o atingimento do Objetivo de 
Desenvolvimento Sustentável 2 (Fome Zero e Agricultura Sustentável), pois 
contribui para acabar com a fome e garantir o acesso de todas as pessoas, 
em particular os pobres e pessoas em situações vulneráveis, incluindo crian-
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Introdução
Mangarataia é o nome comum, no Amazonas, da espécie Zingiber officinalle 
Roscoe, conhecida popularmente em várias regiões do Brasil como gengibre. 
A parte da planta comercializada é o rizoma, usado na alimentação e na in-
dústria como matéria-prima para fabricação de bebidas, perfumes, produtos 
de confeitaria e medicamentos, principalmente na medicina popular (Carmo 
et al., 2019). As raízes de mangarataia são comercializadas in natura pelo 
produtor, e a maior parte da produção brasileira é exportada (70% a 80%) 
principalmente para Estados Unidos, Reino Unido, Holanda e Canadá, desta-
cando-se como um dos poucos produtos da agricultura familiar que alcançam 
o mercado internacional (Chaves et al., 2012). O principal produtor brasileiro 
é o Espírito Santo, que em 2018 foi responsável por 59% das exportações 
do País, atingindo 9.067 toneladas exportadas de rizomas, um crescimento 
de 253% em relação aos anos anteriores, alcançando US$ 10,2 milhões em 
valor de produção (Fidelis, 2019). 
Em 2017, foram produzidos, no Amazonas, 23 mil quilos de rizomas de man-
garataia, com valor da produção estimado em R$236.000,00 (IBGE, 2017). 
O cultivo de mangarataia no estado é realizado por pequenos agricultores, 
tanto em áreas de terra firme como em várzeas. Populações ribeirinhas que 
cultivam mangarataia na várzea, nos períodos de cheia, fazem o cultivo da 
espécie em pequena escala, em estruturas suspensas na forma de canteiros 
ou jiraus (Abadias, 2019). São escassos os estudos agronômicos e infor-
mações sobre a produtividade de mangarataia no Amazonas. Em geral, os 
cultivos são realizados sem análise química do solo e correção da acidez, e 
a adubação, quando realizada, não segue recomendações técnicas, o que 
limita o potencial de produção da espécie, que é elevado.
Recomendações de tecnologias que resultem em alta produtividade e renta-
bilidade de mangarataia no Amazonas podem contribuir para o desenvolvi-
mento da cadeia produtiva da espécie no estado. Entre as práticas de cultivo 
com potencial para aumento da produtividade estão o preparo mecanizado 
da área de plantio, a correção da acidez do solo e adubação com fertilizantes 
orgânicos e químicos (Lepcha et al., 2019; Adekiya et al., 2020) e o uso de 
sombreamento (Aly et al., 2019). Neste contexto, este estudo foi realizado 
com objetivo de avaliar o efeito do sombreamento e do uso de fertilizantes 
químicos e orgânicos na adubação de plantio, na produção de rizomas de 
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mangarataia cultivada em terra firme com preparo mecanizado da área de 
plantio e correção da acidez do solo.
Material e Métodos
O estudo foi realizado no município de Careiro Castanho, AM, na comunidade 
do Mamori, localizada na margem esquerda da BR-319, nas imediações do 
Km 70. O solo da área é do tipo Latossolo Amarelo e estava em pousio com 
vegetação nativa tipo capoeira por aproximadamente 5 anos. No preparo da 
área, a capoeira foi suprimida e o material vegetal, retirado para realização 
de gradagem. Amostras de solo foram coletadas e analisadas no Laboratório 
de Análises de Solos e Plantas da Embrapa Amazônia Ocidental. Os resul-
tados das análises químicas do solo na camada de 0 cm a 20 cm foram: pH 
em água 4,58; P (mg dm-3) = 2,0; K+ (mg dm-3) = 47,0; Na+ (mg dm-3) = 3,0; 
H+ + Al+3 (cmolc dm-3) = 6,62; Al+3 (cmolc dm-3) = 2,19; Ca+2 (cmolc dm-3) = 
1,15; Mg+2 (cmolc dm-3) = 1,16; SB (cmolc dm-3) = 2,44; T (cmolc dm-3) = 9,06 e 
matéria orgânica (g kg-1) = 41,07. Com base no resultado da análise química 
do solo foi feita a correção da acidez em toda a área experimental utilizando 
calcário dolomítico equivalente a 2 t ha-1. O plantio foi realizado em outubro 
de 2017 sobre leiras preparadas com auxílio de microtrator acoplado de en-











Figura 1. Preparo mecanizado do solo para plantio de mangarataia.
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O experimento foi estabelecido no delineamento blocos casualizados, com 
18 tratamentos e 4 repetições. Os tratamentos foram estabelecidos a partir 
de combinações de dois níveis de sombreamento do cultivo (0% e 50%) e, 
na adubação de plantio, três níveis de esterco de galinha (0 t ha-1, 5 t ha-1  
e 10 t ha-1) e três níveis de fertilizantes químicos (N-P-K: 0-0-0, 20-100-60 
e 40-200-120 kg ha-1). O plantio foi realizado em leiras, com espaçamento 
de 0,4 m entre plantas na leira e 1,4 m entre leiras, o que corresponde à 
densidade de plantio de 17.857 planta ha-1. A unidade experimental foi cons-
tituída por 6 m da leira de plantio e a área útil, nos 3 m centrais da parcela. 
A adubação de plantio foi realizada nas leiras seguindo as recomendações 
de cada tratamento, posteriormente foi incorporada com enxada rotativa e 
efetuado o plantio.
Para sombreamento foi utilizado sombrite com 50% de luminosidade, fixado 
a 1,0 m de altura da leira, sustentado por piquetes de madeira (Figura 2). O 
sombreamento foi aplicado logo após o plantio e perdurou até a colheita. A 
adubação em cobertura foi realizada duas vezes, aos 80 e 140 dias após a 
emergência, usando 30 kg ha-1 de nitrogênio e 60 kg ha-1 de K2O em cada 
aplicação, todos os tratamentos receberam a mesma adubação de cobertura. 
Após a aplicação da adubação de cobertura foi realizada amontoa manual 
das leiras com uso de enxada. O sistema de produção utilizado pelo proprie-
tário da área onde o experimento foi conduzido (preparo manual da área de 
plantio, sem amontoa, sem sombreamento, sem correção da acidez do solo 
ou uso fertilizantes, tanto no plantio como em cobertura) não foi utilizado 
como tratamento dentro do delineamento experimental, contudo, como re-
ferência para esse sistema, foi estimada a produtividade em área de plantio 
conduzida pelo produtor ao lado da área experimental, com plantio e colheita 
na mesma época do experimento.
A colheita dos rizomas (Figura 3) foi realizada 10 meses após o plantio, e a 
produção, avaliada pela massa fresca total dos rizomas colhidos na parcela 
útil. A produção das parcelas foi convertida para produtividade (t ha-1) con-
siderando a densidade de plantio utilizada no experimento. Os dados foram 
submetidos à análise de variância e as médias, comparadas pelo teste Scott-
Knott (p < 0,05). As análises estatísticas foram realizadas no Programa RBIO 
para análise de dados via R (Bhering, 2017).
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Figura 2. Estrutura para sombreamento do plantio de mangarataia utilizando sombrite 
sustentado por piquetes de madeira, estabelecido logo após o plantio (A) e mantido 
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Resultados
Na análise de variância foi verificado efeito significativo dos tratamentos (tes-
te F, p<0,05), e pelo teste de médias os tratamentos foram divididos em 
três grupos (Figura 4). No grupo de médias com valores estatisticamente 
superiores aos demais foram incluídos seis tratamentos, todos com uso de 
sombrite (50% de sombreamento), e com médias variando de 28,5 kg ha-1 a 
48,3 kg ha-1. O efeito positivo do sombreamento na produção de rizomas de 
mangarataia também foi verificado por Aly et al. (2019). Os autores compara-
ram a produção de rizomas sem o uso de sombreamento e seis tratamentos 
com sombreamento: uso de sombrite com 30% e 60% de sombreamento, 
associado ou não com uso de plástico para cobertura, e plantio consorciado 
com milho em duas densidades. Os resultados demonstraram que a redução 
da transmissão de luz promoveu aumento na produção de rizoma e também 
no crescimento das plantas de mangarataia, nesse caso também favorecido 
pelo aumento da umidade relativa e da temperatura do ar, promovido pelo 
uso de cobertura plástica. 
No município de Domingos Martins (ES), Souza e Abaurre (2007) avaliaram 
o efeito do sombreamento no cultivo de mangarataia, usando sombrite com 
18% e 30% de redução da luminosidade, e verificaram aumento significativo 
na produtividade de rizomas (médias de 25,0 t ha-1 a 26,8 t ha-1) quando 
comparado ao cultivo a pleno sol (média 19,2 t ha-1). Os autores destacaram, 
entre os benefícios do sombreamento, a redução da incidência de queima 
das folhas com consequente manutenção de maior área fotossinteticamente 
ativa em relação ao cultivo em pleno sol. Assim como verificado na literatura, 
o sombreamento promoveu aumento significativo na produção de rizomas 
de mangarataia nas condições de cultivo de Careiro Castanho, Amazonas. 
Ressalta-se que foi utilizado apenas sombrite com redução de 50% da lumi-
nosidade, é possível que outros níveis de sombreamento também tenham 
efeito positivo no aumento da produção. Dessa forma, estudos futuros po-
dem explorar o efeito de outros níveis de sombreamento buscando aperfei-
çoar o sistema de produção para as condições locais. 
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Com relação à aplicação de cama de frango (CF) no plantio, quando compa-
radas as médias entre os tratamentos que não utilizaram sombreamento, as 
médias obtidas com 5 t ha-1 e 10 t ha-1 de CF não diferiram estatisticamente 
entre si, independentemente do nível dos fertilizantes N, P e K utilizados, e 
foram superiores aos tratamentos sem o uso de CF, exceto quando utilizada 
a dose mais alta dos fertilizantes N (40), P (200) e K (120). Nesse caso, a 
média do nível 0 t ha-1 de CF não diferiu das obtidas com os níveis de 5 t ha-1 
e 10 t ha-1 de CF (Figura 4). Quando analisado o efeito da aplicação da CF 
no plantio entre os tratamentos que utilizaram sobreamento (sombrite 50%) 
sem o uso de fertilizantes N, P e K, a média obtida com 10 t ha-1 (39,4 t) foi 
superior às demais, enquanto a média obtida com 5 t ha-1 (25,6 t) foi superior 
à obtida com 0 t ha-1 (10,1 t). Com as doses intermediárias dos fertilizantes 
N (20), P (100) e K (60) utilizadas no plantio, as médias obtidas com uso de 
CF nos níveis de 5 t ha-1 (28,5 t) e 10 t ha-1 (35,7 t) não diferiram entre si e 
foram superiores à média obtida com 0 t ha-1 de CF (24,5 t). Nos tratamentos 
que utilizaram os níveis mais altos de N (40), P (200) e K (120), assim como 
Figura 4. Produtividade estimada de rizomas de mangarataia com variação nos fato-
res sombreamento (S) e adubação de plantio com cama de frango (CF) e fertilizante 
NPK. Sombreamento: zero (0S) e 50% (50S). Cama de frango: 0 t ha-1 (0CF), 5 t ha-1 
(5CF) e 10 t ha-1 (10CF). Nitrogênio: 0 kg ha-1 (0N), 20 kg ha-1 (20N) e 40 kg ha-1(40N). 
Fósforo: 0 kg ha-1 (0P), 100 kg ha-1 (100P) e 200 kg ha-1 (200P). Potássio: 0 kg ha-1 
(0K), 60 kg ha-1 (60K) e 120 kg ha-1 (120K).
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ocorreu entre os tratamentos sem uso de sombreamento, não foi verificada 
diferença estatística entre as médias obtidas com os níveis de CF de 0 t ha-1 
(32,2 t), 5 t ha-1 (43,1 t) e 10 t ha-1 (35,8 t). Verificou-se, portanto, que, indepen-
dentemente do sombreamento, o efeito da CF utilizada no plantio influenciou 
de maneira significativa a produtividade de rizomas de mangarataia quando 
não foram utilizados os fertilizantes N, P e K ou quando foram utilizados os 
níveis 20 de N, 100 de P e 60 de K, mas não influenciou de maneira signifi-
cativa a produtividade de tubérculos quando usados os níveis 40 de N, 200 
de P e 120 de K. 
Adekiya et al. (2020) estudaram, no cultivo de mangarataia, o efeito de es-
terco de galinha (EG), biocarvão (BIOC) e fertilizante NPK (15-15-15) e das 
combinações EG + BIOC, EG + NPK e BIOC + NPK, em comparação com o 
controle, sem uso de adubos orgânicos ou químicos. Os resultados indicaram 
aumento na produção de rizomas com o uso do EG, com média significati-
vamente superior ao controle e ao uso isolado de BIOC ou NPK, no entanto 
os melhores resultados foram obtidos com as combinações EG + BIOC e 
BIOC + NPK, esta superior a todos os demais tratamentos. De acordo com 
os autores, o aumento da produção de rizomas com o uso de EG é decor-
rente de melhorias proporcionadas nas características físicas do solo, como 
redução da densidade aparente, aumento da porosidade e da umidade, bem 
como das características químicas, como elevação do pH e fornecimento de 
nutrientes.
As médias dos tratamentos com uso dos diferentes níveis dos fertilizantes N, 
P e K no plantio, quando analisados os tratamentos sem o uso de sombrea-
mento, não diferiram estatisticamente entre si quando associadas às doses 5 
t ha-1 e 10 t ha-1 de CF; no nível 0 t ha-1 de CF, quando aplicados 40 de N, 200 
de P e 120 de K, apenas as médias dos tratamentos com 0 t ha-1 de CF com 
os níveis 0 de N, 0 de P e 0 de K ou com 20 de N, 100 de P e 60 de K foram 
estatisticamente inferiores às demais (Figura 4). Resposta similar foi obtida 
entre os tratamentos em que se usou o sombreamento, não sendo verifica-
das diferenças estatisticamente significativas entre as médias dos tratamen-
tos com os diferentes níveis de N, P e K avaliados quando associadas ao 
uso de 10 t ha-1 de CF. No entanto, quando associada ao uso de 5 t ha-1, a 
média do tratamento com 20 de N, 100 de P e 60 de K não diferiu da obtida 
com 40 de N, 200 de P e 120 de K e esta foi superior à média do tratamento 
com 0 de N, 0 de P e 0 de K. Diferença significativa na produtividade de ri-
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zomas entre os três níveis de N, P e K avaliados foi observada somente com 
uso de sombreamento e sem o uso de CF, em que a média obtida com 40 de 
N, 200 de P e 120 de K foi superior à obtida com 20 de N, 100 de P e 60 de 
K, que, por sua vez, foi estatisticamente superior à média do tratamento com 
os níveis 0 de N, 0 de P e 0 de K.
Analisando os seis tratamentos que se destacaram no grupo das maiores 
médias para produtividade de tubérculos de mangarataia (28,5 t ha-1 a 
43,1 t ha-1), considera-se que quando não existe diferença estatística en-
tre os tratamentos é possível identificar os tratamentos que apresentaram 
melhor custo-benefício. O efeito do sombreamento teve grande influência 
positiva na produtividade de tubérculos, apenas em duas combinações de 
CF e N-P-K as médias com sombreamento não foram superiores às obtidas 
sem o uso de sombreamento quando comparado o tratamento com 0 t ha-1 de 
CF associado com 0 de N, 0 de P e 0 de K e para o tratamento com 5 t ha-1 
de CF e 0 de N, 0 de P e 0 de K. Para os níveis de CF  e dos fertilizantes N, 
P e K usados no plantio, podem ser identificados entre tratamentos avaliados 
alguns mais favoráveis. Pode-se optar, por exemplo, pelo tratamento com 
maior nível de CF avaliado (10 t ha-1) e sem uso de fertilizantes químicos, 
bem como pelo maior nível de fertilizantes químicos avaliados, 40 de N, 200 
de P e 120 de K, sem uso de CF, ou, ainda, optar pelo tratamento com uso de 
5 t ha-1 de CF e 20 de N, 100 de P e 60 de K, os três com médias que não di-
feriram estatisticamente entre si e no grupo dos seis tratamentos com médias 
superiores aos demais. É importante ressaltar que os resultados do experi-
mento não são recomendações refinadas para adubação de mangarataia, 
mas indicam o potencial produtivo da espécie e a importância dos fatores 
estudados para o aumento da produtividade dos cultivos tradicionais realiza-
dos no Amazonas, particularmente no município de Careiro Castanho. Para 
o uso dos insumos avaliados deve-se considerar a disponibilidade e o preço 
no mercado local. Recomendações refinadas de adubação necessitam da 
realização de experimentos com maior variação de doses e outros arranjos 
entre fatores, possibilitando a análise de curvas ou superfícies de resposta 
e análise apurada de custo-benefício. Destacamos que, nesse experimento, 
outras práticas aplicadas a todos os tratamentos contribuíram para os níveis 
de produtividade alcançados, entre elas: o preparo mecanizado do solo, a 
correção de acidez do solo pela calagem, o cultivo em leiras e a adubação 
de cobertura. 
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No Amazonas não existem registros sistematizados de produtividade dos cul-
tivos de mangarataia talvez por ser ainda uma cultura de pequena expressão 
para o estado, apesar de seu potencial econômico e de mercado, contudo, 
pelas condições verificadas no cultivo do produtor onde o experimento foi 
implantado sem uso de sombreamento, corretivo do solo ou fertilizantes, a 
produtividade estimada por meio da amostragem de área útil semelhante à 
coleta de dados do experimento foi de aproximadamente 5 t ha-1 de rizomas, 
valor muito abaixo das médias obtidas com os tratamentos avaliados nes-
te estudo. Mesmo considerando a produtividade do tratamento experimental 
que não recebeu sombreamento e nem adubação de plantio, estimada em 8 
t ha-1, verificou-se acréscimo considerável em produtividade de rizomas, isso 
se deve a algumas práticas realizadas no experimento, tais como preparo 
mecanizado do solo, levantamento de leiras, espaçamento de plantio e adu-
bação de cobertura. 
A produtividade dos tratamentos de melhor desempenho (28,5 t ha-1 a 
43,11 t ha-1 de rizomas) indica alto potencial produtivo da espécie no 
município de Careiro Castanho, AM, o que fica evidenciado quando os 
valores obtidos são comparados com a produtividade média brasileira, que, 
de acordo com Elpo (2004), varia em torno de 20 t ha-1, ou ainda com a pro-
dutividade das principais regiões produtoras no País, como Santa Maria de 
Jetibá, ES, e Morretes, PR. No município de Morretes, região litorânea do 
Paraná, a produtividade média na safra 2001/2002 foi de 18,0 t ha-1 de rizo-
mas de mangarataia (Paraná, 2003). No município de Santa Maria de Jetibá, 
na região serrana do Espírito Santo, em experimento avaliando as melhores 
doses de P na adubação da cultura da mangarataia, Espíndula Júnior (2008) 
obteve produtividades de rizomas variando de 17,23 t ha-1 a 22,70 t ha-1. Em 
Paraipaba, município da região litorânea do Ceará, Pereira et al. (2012) rela-
tam produtividade de rizomas de 11 t ha-1 (genótipo oriundo da Universidade 
de Campinas, SP), 9,70 t ha-1 (genótipo local) e 1,92 t ha-1 (genótipo prove-
niente do Espírito Santo).
Considerações finais
Alta produtividade de rizomas de mangarataia, similar ou superior às médias 
obtidas em outras regiões do Brasil, pode ser obtida nas condições pedocli-
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máticas do município de Careiro Castanho, região metropolitana de Manaus, 
AM.
Nas condições de condução do experimento, diferentes tratamentos podem 
ser adotados para obter resultados similares em produtividade de rizoma, 
esses incluem o cultivo com 50% de sombreamento e diferentes combina-
ções de níveis de CF e fertilizantes N, P e K no plantio: 10 t ha-1 de CF sem 
o uso de fertilizantes químicos, 40-200-120 kg ha-1 de N-P-K sem o uso de 
CF, ou 5 t ha-1 de CF e 20-100-60 kg ha-1 de N-P-K. Contudo, para garantir 
a alta produtividade, destaca-se também a importância das outras práticas 
adotadas como padrão para todo o experimento, como preparo mecanizado 
da área de plantio, correção da acidez do solo, adubação de cobertura, cul-
tivo em leiras e controle de plantas daninhas.
Os resultados obtidos com os níveis e combinações de fatores avaliados re-
presentam estudo inicial, indicando a importância desses fatores para que 
seja explorado o potencial produtivo da espécie, no entanto, para recomen-
dações mais refinadas e com melhor custo-benefício, são necessários novos 
estudos com maior variação nos níveis dos fatores e combinações entre eles.
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